
Discurso por ocasião da instalação do CONSEA/ Goiás (CONESAN), no palácio das Esmeraldas. 

Data: 02/12/2004 

Cumprimento às autoridades presentes nas pessoas do Governador em exercício Alcides 

Rodrigues Filho, do prefeito de Goiânia Professor Pedro Wilson e do representante do 

presidente do Conselho Nacional de Segurança Alimentar - Aloísio Melo. 

 

Bom dia a todos os presentes, autoridades, políticos e companheiros de luta. 

 

É com muita emoção que participo desta cerimônia de instalação do CONESAN – Conselho 

Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional. Emoção esta nascida de minha trajetória 

profissional, sempre ligada ao Ensino e a Nutrição e comprometida com o combate à fome, 

como nutricionista, como uma das fundadoras do curso de Nutrição da Universidade Federal 

de Goiás, como diretora da Faculdade de Nutrição da UFG, como delegada por Goiás, já na 

primeira Conferência de Segurança Alimentar, em 1994 e hoje, conselheira do CONSEA 

Nacional. 

 

A Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), na perspectiva do direito humano à alimentação 

adequada é compreendida como a realização do direito de todos ao acesso regular e 

permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso 

a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde, 

que respeitem a diversidade cultural e que sejam social, econômica e ambientalmente 

sustentáveis. 

 

A instalação do CONESAN vem demonstrar a preocupação do governo de Goiás, a partir da 

Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, com a Segurança Alimentar e Nutricional 

do povo de Goiás e vem de encontro com os anseios de um grupo de pessoas, entidades e 

instituições que vem trabalhando neste sentido. 

 

Neste contexto, foram instalados CONSEA’s, e ainda estão sendo criados outros, em diversos 

municípios do Estado. Ainda neste mês teremos também a instalação do CONSEA de nossa 

Goiânia. 

 

Outro importante passo neste sentido, foi a realização da II Conferência Estadual de Segurança 

Alimentar e Nutricional quando foram elaboradas as propostas de Goiás para serem levadas 

para a Conferência nacional, realizada em Olinda, Pernambuco, onde Goiás se fez representar 

por uma delegação comprometida e atuante. 



 

O avanço de uma política de SAN em relação às diferentes ações e programas desenvolvidos 

por diferentes segmentos depende da intersetoriedade, de ações conjuntas entre Estado e 

sociedade, da eqüidade, superando as desigualdades econômicas, sociais, de gênero, étnicas, 

da articulação entre orçamento e gestão e da abrangência e articulação entre ações 

estruturantes e medidas emergenciais. 

 

O Brasil, país de inúmeras contradições apresenta dois graves problemas de ordem alimentar: 

Fome e desnutrição, causadas pela falta de acesso ao alimento, principalmente pelas 

desigualdades sociais e desemprego. E as enfermidades causadas pelo excesso ou inadequação 

alimentar, tais como a obesidade, a diabete, as enfermidades cardiovasculares, entre outras. 

O desafio é grande, tanto para o governo, como para a sociedade civil, mas o CONESAN, sem 

dúvida, aglutinará conselheiros comprometidos com a mobilização social e com as questões da 

FOME, a qual não se manifesta apenas pela ausência de comida, por aspectos quantitativos, 

mas, também, pela composição da dieta, por sua inadequação, por uma insegurança quanto às 

condições higiênico-sanitárias, isto é, por aspectos qualitativos. 

 

Para finalizar, me reporto às palavras de dois grandes brasileiros que tanto contribuíram para o 

combate à fome e o reconhecimento da alimentação como um Direito Humano. 

 

Josué de Castro, evidenciou a FOME não como um fenômeno natural, mas sim como uma 

criação dos homens, fruto da forma de exploração da natureza e da ação violenta de alguns 

homens sobre outros homens. 

 

Para Herbet de Souza (o Betinho), “ no combate à FOME há o germe da mudança do País. 

Começa por rejeitar o que era tido como inevitável. Todos podem e devem comer, trabalhar e 

obter uma vida digna, ter escola, saúde, saneamento básico, educação, acesso à cultura. 

Ninguém deve viver na miséria. Todos têm direito à vida digna, à cidadania. 

 

Parabenizo a todos que diretamente e indiretamente contribuíram para que hoje pudéssemos 

participar deste momento tão significativo para a Segurança Alimentar e Nutricional do Estado 

de Goiás e, sem dúvida, do Centro-Oeste. 

Obrigada. 


